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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A EDUCAÇÃO INFANTIL NA PERSPECTIVA DA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA: CONTRIBUIÇÕES DA 

TECNOLOGIA ASSISTIVA

Paulo Roberto Silva 
Licenciado em História e Especialista em 

Educação Especial pela Fundação Educacional 
Unificada Campograndense (FEUC)

E-mail: prosil88@gmail.com

Sheila Venancia da Silva Vieira 
Mestre em Ensino pelo Curso de Mestrado 

Profissional em Diversidade e Inclusão (CMPDI/
UFF). Professora do Curso de Especialização 

em Educação Especial da Fundação Educacional 
Unificada Campo Grandense (FEUC). E-mail: 

sheilavenancia@gmail.com

Indicação de Eixo temático: Acessibilidade e 
tecnologia assitiva
Indicação de categoria: comunicação oral

RESUMO: Diante  de tantos desafios que se 
impõe à construção da escola inclusiva, a 
tecnologia assistiva (TA) vem sendo apresentada 
como um caminho e um recurso de apoio à 
prática pedagógica assertiva e responsiva à 
expansão de habilidades funcionais de pessoas 
com deficiência e como forma de construção de 
vida independência e autonomia. Para este texto, 
buscamos delinear, ainda que parcialmente, 
a realidade do atendimento direcionado aos 
alunos com deficiência atendidos em turmas da 
educação infantil em interface com os recursos 
de TA. Para este fim, elegemos a abordagem 
qualitativa por meio do levantamento 

bibliográfico que identificasse a produção 
acadêmica nacional relacionada à temática 
tecnologia assistiva aplicada a Educação 
Infantil, ressaltando os pressupostos teóricos 
defendidos por Bersch (2005) e Galvão Filho 
(2009). Como resultados foi possível constatar 
que as informações disponíveis na literatura 
especializada valorizam as ações docentes de 
contextualização e produção de oportunidades 
de construção do modo de agir e experiência 
particular como colaboradoras na aquisição 
de autonomia e independência discente. No 
entanto, as ações pedagógicas demandam 
criterioso e intencional planejamento que 
privilegiem o investimento, a experimentação e 
estimulação enquanto princípios éticos, políticos 
e estéticos estabelecendo aprendizagem e 
desenvolvimento enquanto direito e mote dos 
processos escolares.
PALAVRAS – CHAVE: Tecnologia assitiva; 
Educação inclusiva; Educação Infantil

INTRODUÇÃO

A lei 13.146/2015, conhecida como lei 
brasileira de inclusão (LBI) ou estatuto da 
pessoa com deficiência, publicada no mês de 
julho de 2015, e em vigor a partir de janeiro 
do ano seguinte trouxe não apenas um novo 
ordenamento jurídico ao nosso país, mas, 
uma diretriz legal que, dentre outros aspectos, 
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elevou alguns decretos em vigência no cenário nacional à categoria de lei. No presente 
estudo, nosso foco busca fazer menção as implicações provenientes da conjunção 
aparato legal e ações práticas da educação infantil, por meio da compreensão, 
proposições e tratamentos dado ao conceito central da tecnologia assistiva como 
princípio fundamental de promoção de autonomia e independência, como descrito 
pela referida lei exposta no artigo 3º, inciso III, que define a,

Tecnologia assistiva ou ajuda técnica [como] produtos, equipamentos, dispositivos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência 
ou com mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social (BRASIL, 2015)

No contexto da educação inclusiva, a opção uso pelo uso da tecnologia assistiva 
pode significar a construção efetiva e a promoção de inclusão em ampla escala, ou 
seja, de todos os alunos nos ambientes escolares que demandam destes recursos, 
serviços ou estratégias. A estimulação ofertada às crianças em primeiros anos de vida, 
comprovadamente é uma etapa favorável a ampliação de conexões nervosas, que 
oportunizam em maior desenvolvimento do cérebro.

Há anos abordagens estratégicas tradicionais de ensino vêm predominando 
nas escolas brasileiras, junto com elas, a urgência em atualizar o espaço escolar. 
Com o avanço tecnológico, as pessoas com deficiência puderam acessar algumas 
possibilidades outrora tão distante, conquistando desta forma e a cada dia mais 
espaço, convivência e consciência de suas potencialidades quer sejam em contextos 
escolares, quer seja em contextos sociais. 

A falta de escolarização e desenvolvimento de conceitos básicos necessários para 
viver uma vida autônoma impedem muitos alunos com deficiências de ingressarem no 
mercado de trabalho ou terem uma vida adulta mais significativa existencialmente. De 
fato, a escola, seja regular ou especializada, em nosso país, de modo geral, não tem 
preparado esses alunos nas habilidades sociais básicas as quais são pré-requisitos 
para acesso ao mundo do trabalho, mesmo informal. (GLAT e PLETSCH, 2010).

As questões que perpassam o desenvolvimento das crianças de zero a seis 
anos, atravessam uma concordância ampla em torno da crença do quanto a Educação 
Infantil se configura como terreno fértil e profícuo de desenvolvimento de crianças com 
deficiência. Contudo, as informações oficiais ainda apresentam se incipientes e pouco 
responsiva tanto em número de matriculas regulares, quanto em práticas elementares 
que possam estimular a construção de independência e autonomia para essa faixa 
etária.

DESENVOLVIMENTO

A compreensão sobre a deficiência é um constructo em evolução originada pelo 
choque entre o sujeito e as barreiras impeditivas de natureza física, de comunicação 
ou atitudinal, encontradas na interação com o ambiente. Há verdadeiros campos de 
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experiências, que conservam relações com esta área de conhecimento que, além de 
servirem à organização necessária de etapas futuras em processos de escolarização, 
fornecem subsídios à elaboração de metas de aprendizagem e desenvolvimento 
específicas para algumas faixas etárias.

Abrangentes documentações internacionais, a literatura jurídica, os debates 
acerca dos direitos e a comprovação psicopedagógica respaldam e orientam diretrizes 
inclusivas baseadas na superação de limitações, estendendo e beneficiando a todos, 
à despeito das condições particulares de convivência, seja ela na mesma escola, 
em espaços comuns, ambientes de aprendizagem, no mesmo currículo, entre outras 
coisas.

Em nosso país, já é possível amparar o trabalho pedagógico em determinações 
políticas que incentivam o desenvolvimento das crianças com deficiência por meio 
dos recursos e estratégias que ampliem processos de aprendizagem e construção 
de habilidades funcionais aplicação ao contexto escolar. Isso está posto por meio 
de documentos nacionais e internacionais, tais como a Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2009)1, de obrigatório cumprimento por sua 
condição de emenda constitucional. 

Discussões desenvolvidas neste campo de conhecimento já debatem as possíveis 
intervenções que o público demandante da TA precisa incorporar em suas rotinas 
para superar questões elementares de acessibilidade e construção de habilidades 
educacionais. Pautando nos em orientações presentes nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2013), à saber: conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar, conhecer-se, compreendemos a educação infantil, como campo 
fértil para proposições e tentativas constitutivas de itinerários formativos. Os estudos 
da área apontam esse caminho, principalmente o quanto é favorável o uso adequado 
dos recursos e estratégias da tecnologia assistiva. 

Para referenciar esta discussão, citamos as orientações contidas na publicação 
do Ministério da Saúde, denominado “Ação do Plano Nacional de Enfrentamento à 
Microcefalia” (BRASIL, 2015), que apontam objetivos e indicadores auxiliares aos 
profissionais da Atenção à Saúde no trabalho de estimulação precoce às crianças de 
zero a três anos de idade com microcefalia e, portanto, com alterações ou potenciais 
alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, e em seus efeitos relacionais e 
sociais.

Diante da diversidade de modelos e padrões educacionais, precisamos realizar 
a abordagem também pensando nos professores e profissionais de educação. As 

1  Para delimitar a compreensão que temos acerca deste documento norteador, nos valemos da ideia 
que a convenção das pessoas com deficiência, é um reconhecimento da identidade singular destes 
sujeitos enquanto coletivo, com contexto peculiar, o que requer proteção específica para acesso ao 
pleno exercício dos direitos, o que não é provido pela descrição genérica dos direitos contidos nos 
demais tratados existentes. Para maiores informações ver LOPES, Laís Vanessa Carvalho de Figuei-
rêdo. Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência da ONU, seu protocolo facultativo e a 
acessibilidade. 
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opções metodológicas terão que considerar a utilização intencional dos recursos de TA 
em seus planejamentos. Brinquedos e brincadeiras, objetos com respostas sensoriais 
e perceptivas, atividades lúdicas e utilizando o próprio corpo, além do corpo do outro, 
realizam a tarefa de evolução de repertório. E são indicados ainda por que,

No brincar a criança inicia o seu processo de autoconhecimento, toma contato 
com a realidade externa e, a partir das relações vinculares, passa a interagir com 
o mundo. O brinquedo torna-se instrumento de exploração e desenvolvimento 
das capacidades da criança. Brincando, ela tem a oportunidade de exercitar 
funções, experimentar desafios, investigar e conhecer o mundo de maneira natural 
e espontânea, expressando seus sentimentos e facilitando o desenvolvimento das 
relações com as outras pessoas. (BRASIL, 2016)

A tecnologia assistiva tem um papel essencial nesta luta, ela fornecerá o auxílio 
necessário para crianças com deficiência e veículo de visibilidade e descobertas 
da comunidade acerca das potencialidades e capacidades à serem estimuladas ao 
desenvolvimento. Enquanto ferramentas de inclusão sócio educacional há que se ter 
envolvimento e suporte adequado, no sentido de romper com barreira do preconceito 
imposto pela sociedade. Equipes de gestão e coordenação também possuem seu 
papel, vez que a unidade escolar precisa atender à critérios para além das questões 
arquitetônicas. 

Embora    haja  um crescente interesse na temática e pesquisas sobre 
acessibilidades, os resultados apontam grandes fragilidades, apesar do meio 
educacional e dos profissionais que atuam na área da educação inclusiva e 
especial demonstrarem os benefícios trazidos por intermédio da mediação. Em seu 
entendimento Galvão Filho (2001), nos aponta o quanto é imprescindível, para o 
facilitar o conhecimento sobre o aluno, sua história, seu meio social, sua forma e estilo 
de interagir e construir o conhecimento” (GALVÃO FILHO, 2001)

É importante ressaltar que as decisões, sobre recursos de acessibilidade que farão 
parte da intervenção com os alunos precisam partir de um planejamento específico e 
individual, ou seja, personalizado para cada aluno. Deve comunicar com uma análise 
detalhada e escuta, aprofundada de sucesso, necessidades, para, a partir daí obtendo 
pelos recursos que melhor respondam. Em alguns casos é necessário também a 
escuta de deferente profissionais, como terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas ou 
outros(...) (GALVÃO FIHO, 2009a).

OBJETIVOS

Este estudo apresenta como objetivo geral identificar a produção acadêmica 
nacional relacionada à temática tecnologia assistiva aplicada a Educação Infantil. 
Não obstante, cabe ressaltar que o mesmo se configura como um recorte temático 
proveniente de uma pesquisa maior. Estudo este, que teve como objetivo geral a 
demonstração da tecnologia assistiva enquanto campo teórico e prática favorável 
a inclusão dos alunos com deficiência na educação infantil. Optamos ainda, por 
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discriminar os objetivos específicos abaixo, enquanto favoráveis as hipóteses por nós 
investigadas, no sentido de: 

• Entender e compreender a tecnologia assistiva por meio da explicitação e 
delimitação das informações implícitas na sua conceituação; 

• Discutir a acessibilidade por meio da implementação da tecnologia assistir 
aplicada às crianças na faixa etária de zero à seis anos.

METODOLOGIA

Este relato de pesquisa, desenvolvido como pré-requisito para a obtenção 
do título de especialização do autor fundamentou-se a partir dos pressupostos da 
pesquisa bibliográfica de materiais publicadas em livros, artigos, dissertações e teses 
disponíveis nas principais bases de dados públicos, à saber Scielo, Redalyc, Banco 
de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e o Portal Periódicos Capes2.

Entende-se pesquisa como um processo no qual o pesquisador tem “uma atitude 
e uma prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente 
inacabado e permanente”, pois realiza uma atividade de aproximações sucessivas da 
realidade, sendo que esta apresenta “uma carga histórica” e reflete posições frente à 
realidade (MINAYO, 1994, p.23).

Segundo Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61), a pesquisa bibliográfica 
“constitui o procedimento básico para os estudos monográficos, pelos quais se busca 
o domínio do estado da arte sobre determinado tema. Segundo Vergara (2000), a 
pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído, 
principalmente, de livros e artigos científicos e é importante para o levantamento de 
informações básicas sobre os aspectos direta e indiretamente ligados à nossa temática.

A importância assumida pela tecnologia assistiva no âmbito da educação 
especial, cabe destaque enquanto campo de pesquisa e auxílio educacional com 
infinitas perspectivas e progressões, principalmente quando nos voltamos a faixa 
etária compreendida por sujeitos da educação infantil e pré-escola. O acolhimento e 

2  As bases de dados consultadas nesta investigação foram escolhidas obedecendo à confiabilidade 
das fontes utilizadas pelo sítio, capacidade de indexação de diversos periódicos e bancos de dados, 
bem como, oferecer acesso livre e gratuito, sendo também considerada a notabilidade e presença dos 
termos pesquisados.  O acervo eletrônico Scielo (Scientific Electronic Library Online/Biblioteca Científica 
Eletrônica em Linha - publicação eletrônica cooperativa de periódicos científicos na Internet, desenvol-
vido para responder às necessidades da comunicação científica nos países em desenvolvimento e na 
América Latina e Caribe). O repositório Redalyc (plataforma para serviços científicos de informação de 
acesso aberto a nível internacional, que visa atender as necessidades de informação especializados 
de estudantes, pesquisadores no desenvolvimento científico e tecnológico através da recuperação e 
consulta de conteúdo especializado e geração de indicadores quantitativa e qualitativamente para saber 
como a ciência está sendo feito na América Latina). O Banco de Teses e Dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) que disponibiliza referências e resumos de 
teses e dissertações defendidas nos programas de pós-graduação de todo país. O Portal Periódicos 
Capes, uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o 
melhor da produção científica internacional.
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o cuidado a essas crianças e a suas famílias são essenciais para que se conquiste o 
maior ganho funcional possível nos primeiros anos de vida, fase em que a formação 
de habilidades primordiais e a plasticidade neuronal estão fortemente presentes, 
proporcionando amplitude e flexibilidade para progressão do desenvolvimento nas 
áreas motoras, cognitiva e de linguagem (MARIA-MENGEL; LINHARES, 2007).

Concordamos, então, com as impressões de Torres e Tapia (2016, s.p.) que 
sugerem que para a real experiência de “uma proposta inclusiva que atenda às 
necessidades dos alunos, é preciso acima de tudo vontade política, estrutura 
física adequada, qualificação dos educadores, além da educação permanente e, 
principalmente, a compreensão da inclusão para todos. ”

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A oferta da educação especial é assumida, em perspectiva transversal, como 
dever constitucional do Estado, tendo início a partir da faixa etária de zero a seis anos, 
ou seja, durante a educação infantil.

Vygotski (1997) defendia que qualquer deficiência, física ou mental, transforma a 
relação do sujeito com o mundo e modifica as relações com os outros sujeitos com os 
quais convive, ou seja, a restrição orgânica se mostra como uma “anormalidade social 
da conduta”. Não obstante, não é a diferença biológica o principal fator que implica 
em desenvolvimento limitado ou na defasagem do desenvolvimento da pessoa com 
deficiência, afinal esta é apresentada sob diversos modos em conformidade com as 
exigências, culturas e especificidades de construída de forma coletiva.

Pessoas sem fala ou escrita funcional ou ainda em defasagem entre sua 
necessidade comunicativa e sua habilidade em falar e/ou escrever indicam o intenso 
uso de tecnologia no dia a dia para tornar a vida mais simples e fácil (BERSCH, 2008) 
sem esta, permanecem desconsideradas nas mais diversas situações cotidianas, 
inclusive sendo vistas como pessoas que não pensam (REILY, 2004, p 67).

Partindo do referencial de infância como grupo na estrutura social, apoiando-nos 
em Qvortrup (2010, p. 637), também acreditamos que:

[…] a infância tanto se transforma de maneira constante assim como é uma 
categoria estrutural permanente pela qual todas as crianças passam. A infância 
existe enquanto um espaço social para receber qualquer criança nascida e para 
inclui-la – para o que der e vier – por todo o período da sua infância. Quando essa 
criança crescer e se tornar um adulto, a sua infância terá chegado ao fim, mas 
enquanto categoria a infância não desaparece, ao contrário, continua a existir para 
receber novas gerações de crianças (QVORTRUP, 2010).

Considerando o vértice das ações docentes de contextualização e produção de 
oportunidades de construção do modo de agir e experiência particular, Manzini (1999), 
cita que o elemento central norteador da atuação do professor é o planejamento de 
atividades a partir de um determinado objetivo, que pode não ser alcançado dependendo 
dos recursos utilizados na atividade. Rocha et al (2015), ao compreender a percepção 
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dos aspectos operacionais prescritos por Manzini e Santos (2002), reforçam a 
contribuição das etapas necessárias à implementação e prescrição de recursos de 
tecnologia assistiva no ambiente escolar, por meio do esquema representado pela 
figura 1: 

Fig 1: Fluxograma para desenvolvimento de tecnologia assistiva na escola
   Fonte: MANZINI; SANTOS; 2002

Inúmeras soluções tecnológicas, cada vez mais, demonstram-se aliadas 
indispensáveis à inclusão educacional das pessoas com deficiência. Melhorias nas 
condições de acessibilidade, incentivos a participação e efetivação dos processos de 
ensino e aprendizagem são fatores decisivos para atingirmos a essência presente 
nas discussões fundamentais acerca dos grandes obstáculos e desafios da educação 
dos nossos tempos. Condições estas que trazem em sua esteira os fundamentos e 
concepções que permeiam a educação especial sob a perspectiva inclusiva.

CONCLUSÃO

 Sem pretensões de esgotar a análise e abordagem presente na literatura 
específica, compreendemos que as tensões políticas presentes nas práticas 
desenvolvidas na primeira infância apoiadas pela educação especial, estendendo-se 
para além do atendimento educacional especializado, por trazer à tona, a urgência 
de ampliação e entendimento sobre processos e procedimentos aplicados à inclusão 
escolar.

O trabalho pedagógico com alunos com deficiência demanda ações intencionais, 
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planejadas e com a utilização criteriosa de métodos, técnicas e ferramentas que 
permitam não apenas compensar3 e atender necessidades, como também ir além 
do que se espera ou projeta. Em função das relações entre a pessoa e tudo o que a 
cerca, ou seja, o entorno em que se dá o processo de aprendizagem que é próprio do 
humano. 

A relação da escola com as tecnologias, tem demostrado certa desconsideração 
das instituições, pela crença em uma proposição que atrela a utilização destes recursos 
a presença de uma pessoa/profissional qualificado. Portanto, ainda que presentes no 
espaço escolar, vários suportes educacionais podem ser negligenciados nas salas 
de aula. Entretanto o diálogo e a adesão ao uso da tecnologia assistiva imersa no 
espaço escolar ainda pode ser associada às impressões e expectativas direcionados 
às pessoas com deficiência. A inserção da TA não significa apenas a utilização de 
instrumentos, mas, implica mudança e modificação no/do contexto de modo a que 
este se configure favorável e facilitador da história de vida desta criança.

Depois da análise dos vários materiais publicados sobre tecnologia assistiva, é 
possível a compreensão acerca do advento e surgimento dos recursos tecnológicos 
provenientes dos movimentos da globalização. A ampliação em larga escala dos 
recursos tecnológicos direcionados às pessoas com deficiência, tem proporcionado 
oportunidades de desenvolvimento e autonomia, assim como, chance de inserção no 
mercado de trabalho e produção de independência.
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